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Banco de Dados Ambientais – BDA Netuno 

 

A ANP publicou em seu site na internet, em agosto de 2024, uma página para acesso 

ao Banco de Dados Ambientais – BDA Netuno, fruto de uma parceria entre a Agência 

e o Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis – 

Ibama, por meio de um Acordo de Cooperação Técnica (ACT). 

O ACT visava a promover uma cooperação técnica e operacional entre as duas 

instituições, criando um ambiente favorável para o desenvolvimento de iniciativas 

públicas e privadas que melhorem a gestão de dados ambientais. 

Celebrado em dezembro de 2018 e válido por cinco anos, o ACT teve o objetivo de 

fortalecer a gestão de dados, informações e estudos ambientais relacionados às 

atividades de exploração e produção de petróleo e gás natural no Brasil, áreas 

estratégicas para o desenvolvimento do país. 

Entre 2018 e 2022, por meio do ACT, a ANP apoiou institucionalmente o 

Banco de Dados Ambientais, hospedando a versão pública da plataforma, 

conhecida na época como BDEP Ambiental. 

A partir de 2023, a Universidade do Vale do Itajaí (Univali), passou a ser 

responsável exclusiva pela atualização do sistema, hospedagem, manutenção 

e desenvolvimento do banco, permitindo acessar os dados públicos em uma 

única plataforma de forma célere. 

O BDA Netuno foi desenvolvido por empresas de geofísica e alguns 

operadores, sob a coordenação do International Association of Geophysical 

Contractors (IAGC), atual EnerGeo Alliance, para cumprir com requerimentos 

do Ibama nos licenciamentos ambientais para as atividades de sísmica 

marítima, realizados pela então Coordenação Geral de Petróleo e Gás 

(CGPEG), atual Coordenação Geral de Licenciamento Ambiental de 

Empreendimentos Marinhos e Costeiros (CGMAC). 

Sua criação está alinhada com a Portaria do Ministério do Meio Ambiente nº 

422, de 26 de outubro de 2011, que prevê a implementação de programas 

ambientais regionais compartilhados no âmbito do licenciamento de 

atividades de Óleo & Gás. 
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Mapas das Áreas sob Contrato 

A ANP divulga em seu site mapas de todas 
as áreas nas bacias sedimentares brasileiras 
atualmente sob contrato de exploração e 
produção de petróleo e gás natural. 
Também há um mapa geral de todo o país. 
Esses e outros mapas de E&P, elaborados 
pela equipe de Geoprocessamento  da SDT, 
podem ser acessados na seguinte página:  

https://www.gov.br/anp/pt-
br/assuntos/exploracao-e-producao-de-
oleo-e-gas/dados-tecnicos/mapas-e-p 

 

Contratos Administrativos: 
Nova Realidade Orçamentária 

Em virtude das restrições orçamentárias 
que atingem a ANP na atualidade, vários 
contratos administrativos foram afetados. 
A SDT, em particular, além de suspender 
novas contratações nesse ano de 2024, 
rescindiu dois contratos de manutenção e 
suporte de equipamentos e efetuou uma 
redução de 23,9% no contrato de serviços 
técnicos auxiliares à operação do BDEP. 
A SDT tem feito ajustes em suas rotinas de 
trabalho de modo a minimizar o impacto 
dessas rescisões e supressões contratuais. 

Elaboração: 
CCOA (Coordenação Geral de Contratos 
Técnico-Operacionais e Administrativos), 
Superintendência de Dados Técnicos 
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O BDA Netuno centraliza dados provenientes de projetos de monitoramento e mitigação ambientais, 

requeridos pelo órgão licenciador, permitindo a visualização georreferenciada dos dados de fauna 

marinha e embarcações pesqueiras. Também permite o download dos dados de biota marinha. 

Essa iniciativa colaborativa tem o objetivo de facilitar o acesso público a dados ambientais, trazendo 

transparência aos resultados dos projetos ambientais implementados no âmbito do licenciamento. 

As informações contidas no banco de dados são públicas, tendo sido geradas a partir de requerimentos 

de licenciamentos ambientais para atividades de pesquisa sísmica marítima. 

O BDA Netuno continua a evoluir como um banco de dados vivo, resultado do esforço contínuo das 

empresas, Ibama, consultores e Univali, sob a gestão da EnerGeo Alliance. 

Acesse o BDA Netuno por meio da seguinte página: https://libgeo.univali.br/bandar/pt-br .  

 

Equipe SDT 

 

Continuação da matéria de capa. 

https://libgeo.univali.br/bandar/pt-br
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I. Automação do Controle de Qualidade de Dados de Poços no Formato .dlis 
     Raphael Victor Aleixo Vasconcellos 

A SDT anuncia uma melhoria relevante na avaliação 

da conformidade de dados digitais de poços. 

Um script para automação da avaliação de dados 

no formato .dlis está sendo desenvolvido pela 

Coordenação de Dados Digitais de Poços, em 

parceria com a equipe de Projetos Digitais. 

O desenvolvimento teve início no final de 2022, a 

partir do procedimento, apresentado pela 

Coordenação, de avaliação completa do cabeçalho 

de dados .dlis. Finalizada em maio de 2023, a 

automação desenvolvida compara o conteúdo do 

cabeçalho .dlis com as informações do sistema 

SIGEP (Sistema de Informações Gerenciais de 

Exploração e Produção). 

Posteriormente, houve um avanço significativo do 

desenvolvimento do script: agora, a automação 

envolve também a avaliação do corpo do dado, não 

apenas o cabeçalho. Esse avanço ocorreu após o 

ingresso de uma estagiária com conhecimento da 

linguagem de programação Python, que recebeu 

treinamento para compreensão do processo de 

avaliação de dados de poços e contou com inputs e 

sugestões da equipe que avalia os dados 

diariamente. Essa troca de experiência foi 

fundamental para o sucesso do script. 

Para se ter uma ideia, o módulo de avaliação de 

dados ANPQC, da antiga solução Petrobank de 

gestão do acervo de dados técnicos (descontinuada 

desde agosto de 2022), conseguia verificar apenas 

o cabeçalho do dado .dlis. A equipe recorria a outro 

módulo, Dropsite, para verificar as curvas dos 

poços, mas não conseguia comparar diretamente 

com as informações da NPR (Notificação de 

Perfilagem Realizada). O Dropsite apenas listava as 

curvas presentes no dado .dlis, e a equipe, 

manualmente, procurava visualmente as curvas de 

interesse e seus respectivos intervalos e 

comparava com a NPR. Ou seja: era um 

procedimento lento, que geralmente durava horas. 

O atual script automatizado realiza a verificação 

em minutos, o que trouxe celeridade ao processo 

de avaliação da conformidade de dados. 

Atualmente (agosto/2024), a equipe de poços vem 

realizando testes comparativos entre os resultados 

das análises realizadas manualmente com os 

resultados obtidos com a utilização do script. Essa 

etapa de homologação poderá se estender por 

mais alguns meses, para garantir o perfeito 

funcionamento da automação desenvolvida. 

Sem dúvida, o formato .dlis é o mais desafiador: 

dos 16 tipos de dados de poços avaliados, 6 dados 

são nesse formato. Por outro lado, outros formatos 

também vêm recebendo atenção. Encontra-se em 

fase de testes e adequações outra automação, 

desenvolvida para avaliar dados em formato .las, 

mais precisamente para os dados de perfil digital 

processado (PDP). 

Figura 1: Avaliação do cabeçalho do arquivo .dlis 
e comparação com as informações do SIGEP. 

Continua... 
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O próximo passo poderá ser a incorporação do 

script ao  processo formal da ANP para 

recebimento dos dados de poços enviados pelas 

operadoras, para que o recebimento seja rejeitado 

caso haja divergência de informações no dado 

quando  comparado com as informações do SIGEP.

Isso seria excelente, pois diminuiria as remessas de 

correção de dados (reenvio do dado após avaliação 

não-conforme pela ANP/SDT), impactando 

positivamente na diminuição do montante de 

dados a serem avaliados pela Agência. 

Visite o histórico de dados de poços no 
Painel Dinâmico de Dados Técnicos 
Clique aqui para acessar. 
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Figura 2: Avaliação do corpo do dado .dlis e comparação com informações da NPR (Notificação de Perfilagem Realizada). 

Continuação. 
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